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RESUMO: 
A pesquisa analisa a Bacia do rio Coreaú - CE, através de um estudo integrado dos 

elementos naturais, instigando o aluno, através da percepção, distinguir as diferenças 

existentes nas formas de relevo: superfície sertaneja, maciços residuais, tabuleiros pré-

litorâneos e zona litorânea, bem como, refletir acerca das modificações ocorridas na 

paisagem através da ação humana e dos processos naturais. Á área tornou-se objeto de 

estudo em função de suas diversidades geomorfológicas e paisagísticas. 
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ABSTRACT: 
The research analyzes the River Basin Coreaú - CE, through an integrated study of the 

natural elements, prompting the student, through perception to distinguish the 

differences in the forms of relief: Bluegrass, solid waste surface, trays and pre- littoral 

littoral zone as well as reflect on the changes occurring in the landscape by human 

activities and natural processes. The area became the subject of study because of its 

geomorphological and landscape diversity. 
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INTRODUÇÃO: 
A Bacia hidrográfica do Coreaú - CE, localiza-se entre as coordenadas geográficas 41° 

26’ e 40° 12’ de longitude oeste e 2° 47’ e 3° 56’ de latitude sul, ocupa uma área de 

10.633,67 km², abrangendo integralmente a área de 10 municípios e, parcialmente, a de 

outros 14 (PLANERH, 2005). Apresenta diferentes compartimentações geomorfologias 

e cenários de paisagens, fruto da dinâmica entre os componentes da natureza e também 

desses com o homem. Entender como se relaciona esses componentes naturais e como o 
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homem atua sobre eles modificando- os, é perceber o processo de transformação 

espacial e paisagística que a constituem, esta que, é a uma unidade espacial de fácil 

reconhecimento e caracterização e, conforme Santos (2014), não existem qualquer área 

de terra, que não seja integrada a uma Bacia hidrográfica. Partindo deste pressuposto, 

Lima e Zakia (2000), acrescentam ao conceito geomorfológico da bacia hidrográfica, 

uma abordagem sistêmica, esta que, são sistemas abertos, que recebem energia através 

de agentes climáticos e perdem energia através do deflúvio, podendo ser descritas em 

termos de variáveis interdependentes, que variam em torno de um padrão, e, desta 

maneira, mesmo quando ocorrem interferências humanas, encontram-se em equilíbrio 

dinâmico. Assim, as alterações na forma do sistema, ocasionarão uma mudança 

compensatória que tenderão a minimizar tais efeitos, bem como, restaurar o estado de 

equilíbrio dinâmico. É nessa perspectiva de interação, que a presente pesquisa tem como 

objetivo mostrar a relevância de estudar Bacia hidrográfica do rio Coreaú - CE, devido a 

possibilidade de se fazer um estudo integrado dos elementos naturais a partir do relevo, 

instigando o aluno, em particular do ensino básico através da percepção, distinguir as 

diferenças existentes nas compartimentações geomorfológicas, bem como sua interação, 

além, de refletir acerca das modificações ocorridas na paisagem no decorrer dos anos, 

através da ação do homem e dos processos naturais.  

 

MATERIAL E MÉTODOS: 

Nessa abordagem realizou-se uma contextualização da referida Bacia através de um 

levantamento bibliográfico acerca da formação das compartimentações 

geomorfológicas, sua influência na constituição das paisagens, bem como, sua 

importância tanto para o ecossistema de forma geral quanto para os moradores locais, 

em seguida, buscou-se compreender assim, a relação existente entre o homem e os 

recursos naturais podendo ser transmitida por meio do ensino de Geografia. Tal 

discussão vem sendo desenvolvida, mediante aulas expositivas com apresentação da 

área através de imagens, mapas de localização ou em estudo prático percorrendo por 

essas unidades geomorfológicas contextualizando-as. De acordo com Rampazzo (2002) 

diz que um objeto não se esgota apenas no conhecimento minucioso de suas partes, 

pressupondo uma síntese, mas sim, buscar estabelecer e entender a conexão dos 

elementos. Nesta lógica, o conhecimento passa a ser entendido em sua totalidade através 

de artifícios verbais em sala, na preparação para atividades práticas, e estes se tornam 

compreensíveis logo que mantêm contato direto com os mesmos. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Os estudos referentes à bacia hidrográfica, conforme as perspectivas geográficas são 

feitos mediante um esboço teórico-metodológico que considere as interações natureza-

sociedade e, como estas, se modelam na paisagem, assim, percebe-se que a mesma se 

apresenta como um elo significante entre o homem o meio natural, pois se concretiza e 

externa suas relações. Além de acompanhar, as distintas formas do relevo, vão se 

constituindo no espaço socioambiental ao longo do processo histórico, criando, 

sobretudo identidades. Neste sentido, Guerra (2006) faz alusão a Geomorfologia 
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Ambiental, a qual procura entender a superfície terrestre, levando em conta uma 

abordagem integradora, onde o ambiente (natural e transformado) seja o ponto de 

partida, assim, sua contribuição para o planejamento e manejo de trilhas em unidades de 

conservação podem ser identificadas como abordagem integradora, e a relação entre os 

elementos se torna fundamental, por estarem interligados e interdependentes, neste caso, 

de acordo com Capra (1996) esses elementos não podem ser entendidos isoladamente, 

são sistêmicos. Na referida bacia estão inseridos: superfície sertaneja, maciços residuais, 

tabuleiros pré-litorâneos e zona litorânea, a qual atua integrando tais unidades, 

influencia na composição paisagística e com a ação do relevo condiciona o clima, bem 

como, o percurso dos rios, estes que, carreiam sedimentos e auxiliam na dinâmica 

natural. Neste sentido, pode-se fazer referência ao planalto sedimentar da Ibiapaba com 

o intuito de observar e buscar entender suas peculiaridades, o qual compreende um dos 

mais significativos compartimentos de relevo do território cearense, a morfologia é 

caracterizada por uma contínua sucessão de vales e de interflúvios tabulares, nos quais 

as diferenciações edáficas trazem mudanças nos tipos de ocupação agrícola. (IPECE, 

2007). A maior porção da Bacia está inserida na superfície sertaneja, regido pela 

semiaridez com um índice pluviométrico irregular, altas temperaturas, solo raso, 

vegetação caatinga resistente ao período de estiagem. Possui também uma nova 

configuração, planície fluvial, esta composta por vegetação espaçada de porte baixo 

com a presença intensa de carnaúba, bioindicador de recursos hídricos nas proximidades 

e fonte de renda, com a extração de suas palhas e cera. Verifica-se ainda uma mancha de 

cerrado (fig. 01), sua ocorrência é propiciada pela associação de duas tipologias 

pedológicas latossolos e argissolos. Os ambientes pedológicos podem apresentar 

distinções em uma mesma área, as diferenças entre várias condições naturais 

determinam peculiaridades de cada solo. O interessante é que apresenta blocos 

desagregados da rocha matriz, isto é, o processo que leva a formação dos solos através 

da decomposição e desagregação da rocha. Já na planície flúvio marinha, destaca-se a 

relevância dos mangues (fig. 02) como fonte de renda para os moradores e devido 

exportarem matéria orgânica aos estuários, contribuindo assim, para a produtividade da 

zona costeira através da fertilização nos ecossistemas, formando uma importante e 

ampla biodiversidade. Com relação à dinâmica pedológica, a vegetação dos manguezais 

serve para fixar os solos, impedindo a erosão e, ao mesmo tempo, estabilizando o 

ambiente, com suas raízes que funcionam como filtros na retenção dos sedimentos. Vale 

salientar que tais formas de relevo atuam integradas dando um caráter de unidade e 

dinâmico a Bacia, e de acordo com Pontuschka et al (2007), a utilização de diferentes 

linguagens para expor tal característica, é uma estratégia que possibilita o 

enriquecimento das aulas de Geografia, colaborando para a sensibilização das relações 

existentes entre a sociedade e a natureza. Durante as aulas, as atividades realizadas 

promoveram a autonomia intelectual, fato que aproximou os resultados e descobertas 

produzidas pela ciência no cotidiano do aluno, adquirindo assim mais conhecimentos e 

um interesse maior em cuidar do meio. 
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Fig 01: mancha de cerrado localizado no município de Martinópole (CE) 

 
Mancha de cerrado encontrada em meio a superfície sertaneja no município de martinópole (CE) Fonte: 

autora (2014) 

Fig 02: Manguezal localizado na cidade de Camocim (CE) 

 
Presença de mangues encontrados na cidade de Camocim(CE) Fonte: autora(2014)  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Dentro dessa lógica, busca-se incentivar a preservação ambiental e a valorização dessas 

áreas, conforme Corrêa (1989), o uso e ocupação de áreas, apresenta-se como uma 

expressão das relações sócia econômicas, que expressam sua apropriação e as alterações 

impostas aos mesmos, assim, começam a desencadearem problemas e transtornos ao 

ambiente, assim como, a população e através do ensino holístico de Geografia, procurar 

compreender a atuação dos aspectos naturais dentro da Bacia, em particular as formas 

de relevo, e como estes, subsidiam os aspectos sociais compreendendo sua dinâmica. 

Tais discussões já foram iniciadas no último ano do ensino básico do Colégio Estadual 

Dom José Tupinambá da Frota, situada em Sobral – CE, onde ministrava a disciplina 

em questão, associando - as ao conteúdo curricular que se refere aos recursos hídricos, 

contidos no (capítulo 05) do livro Geografia adotado pela escola  
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